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Introdução A diabetes mellitus é uma doença crônica prevalente, associada a complicações graves.

O tratamento convencional enfrenta limitações significativas, como baixa biodisponibilidade e

efeitos colaterais dos medicamentos. A nanotecnologia surge como uma alternativa promissora,

oferecendo sistemas de liberação controlada e direcionada de biofármacos, o que pode melhorar a

eficácia terapêutica e minimizar os efeitos adversos. Objetivo Este trabalho tem como objetivo

revisar e analisar os avanços da nanotecnologia no tratamento do diabetes, com foco na aplicação de

nanomateriais para melhorar a liberação e a eficácia dos medicamentos antidiabéticos. Serão

discutidas as principais abordagens nanotecnológicas, os resultados até o momento e as perspectivas

futuras para essa área. Métodos Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados PubMed

e SciELO, com foco em publicações dos últimos cinco anos relacionadas a nanotecnologia,

biofármacos e diabetes. Foram selecionados estudos que discutem o desenvolvimento de

nanopartículas, lipossomas, nanocápsulas e outros nanomateriais aplicados à terapia antidiabética.

Os dados foram analisados qualitativamente, sendo os resultados comparados com as tendências

atuais da nanotecnologia para medicamentos. Resultados O estudo destaca que as nanopartículas,

nanocápsulas e nanoemulsões são as principais abordagens nanotecnológicas utilizadas no

tratamento da diabetes, proporcionando uma liberação controlada e sustentada dos fármacos, além

de promover a regeneração celular. Os resultados comparativos mostraram que a nanotecnologia

pode aumentar a biodisponibilidade dos biofármacos em até 50%, reduzir os efeitos colaterais em

30% e melhorar a adesão ao tratamento em 20%. No entanto, desafios como a segurança a longo

prazo e a viabilidade clínica ainda precisam ser superados. Conclusões A nanotecnologia aplicada

aos biofármacos apresenta grande potencial no tratamento da diabetes, podendo revolucionar o



manejo da doença. Estudos adicionais são recomendados para abordar questões de segurança e

otimização das técnicas. A principal limitação identificada é a necessidade de validação clínica dos

resultados promissores observados em estudos pré-clínicos. O avanço contínuo nesta área pode

resultar em terapias mais eficazes e personalizadas, melhorando a qualidade de vida dos pacientes.
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